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Pets podem pegar dengue?

Hoje(21), a Secretaria de Estado da Saúde de São Pau-
lo (SES-SP) e a Defesa Civil do Estado realizam uma
transmissão ao vivo nas redes sociais para tirar dúvidas
sobre doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegyp-
ti. A live acontece às 11h e terá como tema “Dengue: os
pets pegam ou não?”.

A ação contará com a participação de Fernanda Zam-
bom, assessora do Centro de Vigilância Epidemiológi-
ca (CVE/SES-SP), que será entrevistada pela capitã Li-
diara Lenarduzzi, da Defesa Civil. O encontro tem
como objetivo fornecer informações precisas sobre a
prevenção da doença, especialmente sobre o impacto
em animais de estimação.

Até esta quarta-feira (19/3), São Paulo já registrou
274.452 casos da doença e 242 óbitos.

Se estiver com alguma dúvida e não conseguir espe-
rar até a live , o Governo de SP lançou o portal “Den-
gue 100 Dúvidas”, que reúne as perguntas mais fre-
quentes sobre dengue, Zika e chikungunya. Acesse:
www.dengue100duvidas.sp.gov.br.

Live:  Dengue: os pets pegam ou não?
Onde: @saude_sp e @defesacivilsp
/ https://www.instagram.com/saude_sp/?hl=pt-br  e

https://www.instagram.com/defesacivilsp/?hl=pt-br
Horário: 11h
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Alunos da Etec de Ribeirão Preto
criam ‘maquete viva’
do Aquífero Guarani

Projeto para simular impacto da impermeabilização do solo será
acompanhado por estudantes do Ensino Médio integrado ao Técnico em

Edificações ao longo dos três anos de curso
Estudantes do Ensino

Médio integrado ao Técni-
co em Edificações da Esco-
la Técnica Estadual (Etec)
José Martimiano da Silva,
de Ribeirão Preto, estão
desenvolvendo um projeto
inovador para demonstrar
os efeitos da urbanização
na recarga do Aquífero
Guarani. A Maquete Viva
do Aquífero Guarani con-
siste na construção de dois
grandes terrários que si-
mulam diferentes tipos de
pavimentação e seu im-
pacto na infiltração da
água da chuva no solo.

Conduzida na disciplina
de planejamento técnico
da construção civil, a ini-
ciativa permitirá aos estu-
dantes acompanhar, ao
longo de três anos, como a
impermeabilização afeta a
absorção da água e, con-
sequentemente, a recarga
do aquífero. Além da ob-
servação prática, os alunos
utilizarão amostras da ro-

cha porosa que compõe a
formação geológica para
demonstrar como a água
se infiltra no subsolo.

A proposta integra con-
ceitos de hidráulica, plane-
jamento urbano, efeito es-
tufa e mudanças climáti-
cas, incentivando a inter-
disciplinaridade. Alunos
do curso de Automação
Industrial também partici-
pam da iniciativa, com a
possibilidade de desenvol-

ver experimentos futuros,
como a simulação de pre-
cipitação artificial dentro
do terrário.

Desafios da
impermeabilização

urbana
Além de estimular o

aprendizado prático e vi-
sual, a Maquete Viva re-
força a conscientização
ambiental ao evidenciar os
desafios da impermeabili-

zação urbana em Ribeirão
Preto, cidade que enfren-
ta problemas recorrentes
de alagamento e depende
diretamente do Aquífero
Guarani para seu abaste-
cimento. A iniciativa tam-
bém está alinhada às refle-
xões propostas pelo Dia
Mundial da Água, cele-
brado em 22 de março.

 “Nosso objetivo é plan-
tar uma semente de cons-
ciência nos alunos, para
que levem esse aprendiza-
do para a vida. A consci-
entização não pode ser
imposta, precisa ser des-
pertada. Nosso papel é
provocar curiosidade e re-
flexão para que os jovens
percebam seu impacto no
mundo”, reforça Denise.

O projeto se estenderá ao
longo dos próximos meses,
integrando novas turmas e
ampliando a discussão so-
bre a importância da ges-
tão sustentável dos recur-
sos hídricos.

Governo de SP realiza live para tirar
dúvidas sobre a doença

Ação da Secretaria de Estado da Saúde e da Defesa Civil
acontece hoje, às 11h; saiba mais


